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PLANO DE CURSO 2021/2 (GRADUAÇÃO - ESCOLA DE TEATRO) 
 

Disciplina: 
 
FORMAÇÃO DO TEATRO BRASILEIRO 
 
Código: 
 
	ATT0018 
 

Turma:  
 
B 

Nº de vagas:  
30 

Carga horária:(1) 

60hs 

Curso(s) Atendido(s): 
Estética e Teoria do Teatro, Direção Teatral, Licenciatura, Cenografia e Indumentária, 
Atuação Cênica 
 
Docente: (2) 

 

Flora Sussekind 
 

Matrícula SIAPE: (2) 

 
670744 

E-mail institucional do/a docente: 
 
flora.sussekind@unirio.br 
 
Cronograma: 12 aulas Síncronas às 4as feiras, das 17 às 19hs.  
 
            Tópicos fundamentais: 
 

1. Teatralidades coloniais e Dialética da Colonização: 
 
- Autos Jesuíticos e cerimônias rituais tupis-guaranis. 
- Festividades públicas, procissões e revoltas no Brasil colonial. 
- Cultura Neoclássica, mecenato pombalino e poética do louvor. 
 

2. Cultura teatral e Ordem Escravocrata 
 
            - Modelos e práticas teatrais, afirmação da nacionalidade e a questão das ideias fora do lugar:  
            o drama oitocentista e a comédia nacional; as companhias e a especialização da atuação. 
            - O Conservatório Dramático e o controle da autorrepresentação social. 
            - As formas do cômico no Brasil do século XIX (comédia de costumes, entremezes, paródias,  
            burletas, revistas de ano, operetas).	A sátira de costumes e da vida política imperial: Martins Pena, 
             Macedo, França Jr, Qorpo Santo, Machado, Artur Azevedo. 
            - Teatro e escravidão: a personagem negra, o drama abolicionista, a resistência negra. (Agrário de 
             Menezes, Alencar, Castro Alves, Maria Ribeiro, Paulo Eiró).           
          - A crônica teatral (Martins Pena, Machado de Assis, Artur Azevedo). 
. 
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3. “República Aristocrática” e Tensões Culturais  
 
- Modernização urbana, controle oligárquico e inferno social: crônicas de Lima Barreto e João do 
Rio. Leitura de A Capital Federal, de Artur Azevedo. 
- Interiorização dramatúrgica (Júlia Lopes de Almeida, Coelho Neto, Roberto Gomes) e Perspectiva 
operária (o teatro anarquista de São Paulo). 
- A resistência e o desejo do moderno no teatro brasileiro: leitura e discussão de “A Produção 
Tardia Do Teatro Moderno No Brasil”, de Iná Camargo Costa, de “De Pirandello a Piolim: Alcântara 
Machado e o teatro no modernismo”, de Cecília de Lara, e “Do Teatro que é bom ...”, de Oswald de 
Andrade.  

 
Metodologia: 
 
A disciplina será ministrada sobretudo a partir de aulas expositivas com discussão de textos críticos, 
historiográficos, dramatúrgicos. Cada tópico será desdobrado, igualmente, em questões ligadas a 
historiografia, periodização, exclusão, e às relações entre história social e práticas teatrais. Além de 
bibliografia específica, e complementar, armazenada em formato pdf no Google Classroom, haverá 
indicação de links para vídeos, filmes, performances, trabalhos artísticos e literários diversos que 
estabeleçam diálogo crítico relevante com a cultura teatral brasileira em seu período de formação.  
 
Avaliação: 
 
As avaliações serão assíncronas e agendadas depois de iniciado o curso.  

Ferramentas digitais previstas: 
 
Google Classroom 
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1 Discriminar carga horária teórica e prática quando houver.2 Criar novas linhas quando mais de um docente estiver envolvido. 


